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OUVINDO ELUCIDAÇÕES

No vasto salão do educandário que nos reunia,
o Ministro Flácus, fixando em nós o olhar saturado
de doce magnetismo, convidava-nos a preciosas me-
ditações.

Congregâáâmo-nos, ali, sômente algumas dezenas
de companheiros, de modo a registar-lhe as instru-
ções edificantes. E, sem dúvida, a preleção reves-
tia-se de profundo interesse.

Podíamos perguntar à vontade, dentro do as-
sunto, e guardar todas as informações compatíveis
com o novo trabalho que nos cumpria desempenhar.

Até então, ouvira comentários alusivos a colô-
nias purgatoriais, perfeitamente organizadas para
o trabalho expiatório. a que se destinam, arreba-
nhando milhares de criaturas arraigadas no mal;
entretanto, agora, o Instrutor Gúbio, que se man-
tinha silencioso, em nossa companhia, concedera-
-nos permissão de acompanhá-lo a enorme centro
dessa espécie. |

Interessados na palavra fluente e primorosa do

orador, seguíamos o curso das elucidações com
justificável expectação de aluno que não deseja
perder um til do ensinamento, observando que a
serenidade e a atenção transpareciam: no rosto de
todos os aprendizes, considerando-se que todos, no
recinto, éramos candidatos ao serviço de socorro
aos irmãos ignorantes, atormentados nas sombras...
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